
A escravidão no 
brasil



o falarmos em escravidão, é difícil não pensar

nos comerciantes portugueses, espanhóis e

ingleses que superlotavam os porões de seus

navios de negros africanos, colocando-os a

venda de forma desumana e cruel por toda a

região da América.

Sobre este tema, é difícil não nos lembrarmos

dos capitães-de-mato que perseguiam os

negros que haviam fugido no Brasil, dos

Palmares, da Guerra de Secessão dos Estados

Unidos, da dedicação e idéias defendidas pelos

abolicionistas, e de muitos outros fatos ligados

a este assunto. 



Apesar de todas estas citações, a escravidão é
bem mais antiga do que o tráfico do povo
africano. Ela vem desde os primórdios de
nossa história, quando os povos vencidos em
batalhas eram escravizados por seus
conquistadores. Podemos citar como exemplo
os hebreus, que foram vendidos como escravos
desde os começos da História. 

             



 Muitas civilizações usaram e dependeram do
trabalho escravo para a execução de tarefas
mais pesadas e rudimentares. Grécia e Roma
foi uma delas, estas detinham um grande
número de escravos; contudo, muitos de seus
escravos eram bem tratados e tiveram a
chance de comprar sua liberdade.

No Brasil, a escravidão teve início com a
produção de açúcar na primeira metade do
século XVI. Os portugueses traziam os negros
africanos de suas colônias na África para
utilizar como mão-de-obra escrava nos
engenhos de açúcar do Nordeste.



Os comerciantes de escravos portugueses vendiam os
africanos como se fossem mercadorias aqui no Brasil.
Os mais saudáveis chegavam a valer o dobro daqueles
mais fracos ou velhos.
O transporte era feito da África para o Brasil nos
porões do navios negreiros. Amontoados, em
condições desumanas, muitos morriam antes de
chegar ao Brasil, sendo que os corpos eram lançados
ao mar.Nas fazendas de açúcar ou nas minas de ouro
(a partir do século XVIII), os escravos eram tratados
da pior forma possível. Trabalhavam muito (de sol a
sol), recebendo apenas trapos de roupa e uma
alimentação de péssima qualidade. Passavam as
noites nas senzalas (galpões escuros, úmidos e com
pouca higiene) acorrentados para evitar fugas. Eram
constantemente castigados fisicamente, sendo que o
açoite era a punição mais comum no Brasil Colônia.




